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RESUMO

ApescadopargoseiniciounoBrasilnaregiãoNordesteporvoltadoano
de1961.NaregiãoNorte,apescasurgiuem1974emvirtudedaexpansãoda
área depesca para a plataforma continental em frente aosestados doPará e
Amapá.Alinhapargueiraéutilizadacomoprincipalapetrechodepescaparaa
capturadopargo,desdeoiníciodaspescariascomerciais,porém,em1997,na
região Norte do Brasil, surgiu a pescaria com a utilização de covos, que
apresentouumpoderdepescamaiorqueaslinhaspargueiras.Apesardasua
maior produtividade, a determinação do tempo ideal de imersão dos covos
ainda está indefinida. Nosentido deverificar o períododeimersão no qual os
covos apresentam maior eficiência de captura, foram realizadas viagens em
embarcaçõesdafrotacomercialdopargoduranteoanode1999paraacoleta
de dados de esforço, que foram utilizados posteriormente para a análise da
relaçãoentreotempodeimersãocomabiomassacapturada.Da análisedos
dadosdaspescariascomerciais,nãoseverificounenhumarelaçãoentretempo
deimersão e índice deabundância. Tendoemvistaaimportânciadesse fator
paraopoderdepesca,sugere-seumtrabalhodeprospecçãomaisabrangente
paraconfirmarestaconclusão.

ABSTRACT

INTRODUÇÃO

The fishing for Caribbean red snapper ( ) in Brazil
started in 1961 off its northeastern region, and afterwards in 1974 it was
deployed to its northern region on account of a sharp decrease in stock
abundance and risingfishingeffort.Thefishing gear inusethenwasavertical
long-line, comprisedofanumberofhooksandoperated,atfirstmanuallyand
lateronbyamechanicaldevicetohelphaulingthegearaboard.Morerecently,
yetanothertypeofgearwasintroduced,butthistimeatrapespeciallydesigned
for catching fish, which has shown certain advantages mainly in respect to
higherfishingpowerandlessselectivity.Thispaperaimsatevaluatingtheeffect
ofthetrap'ssoaktimeoncatchperuniteffortasawaytoassesshowthisfactor
affectfishingpower.Althoughthemainresultwasthatnosignificantrelationship
was found to exist between catch per unit effort and soak time, a more
comprehensiveresearchworkisrequiredinordertoconfirmthisconclusion.

A pesca do pargo ( Poey) no Brasil teve início na
região Nordeste por volta do ano de 1961 em pequenos barcos utilizando
aparelhos de pesca primitivos e exercendo uma pesca de subsistência
(Fonteles-Filho, 1972). O pargo é uma espécie do Atlântico Ocidental,
ocorrendoemquasetodoomardoCaribeeaolongodetodaacostanordeste
daAméricadoSul(Carpenter&Nelson,1971 Ivo&Hanson,1982).

Na região Norte, a pesca do pargo teve início em 1974, numa área de
plataforma e talude continentais dos Estados do Pará e Amapá entre as
longitudesde46°We52 W,masjáem1982apareceramosprimeirossinaisde
sobrepesca devido à elevada intensidade do esforço de pesca, com o
conseqüentedeclíniodaabundância.

O espinhel vertical (pargueira) é utilizado como principal apetrecho de
pesca desde o início da exploração comercial do pargo em 1961, quando
pescadores portugueses realizaram com sucesso algumas pescarias usando
linhaspargueiras(Fonteles-Filho,1972;Coelho,1974).Porvoltade1970,para
facilitarorecolhimentodalinhapargueira,iniciou-seautilizaçãoda"bicicleta",o
que aumentou o poder de captura da frota pesqueira que usava este
equipamento(Lima,1976).

Duranteoperíodode1974-1978,alinhapargueiravoltouaseroperada
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manualmente, porém, operada por pescadores a bordo de pequenos barcos
(caíques) lançadosaomarporumbarco-mãe.Apesardaboaprodutividade,a
baixa qualidadedopescadocapturado,causadapelolongo períododetempo
dopeixe expostoaosol,fezcomquealinhapargueiravoltassea ser operada
com"bicicletas"abordodasembarcações(Salles,1997).

NaregiãoNortedoBrasil,apartirde1997,foirealizadaumainovaçãono
sistema de captura do pargo que passou a ser capturado também com a
utilizaçãodecovoparapeixe.Oscovosutilizadosparaapescariaapresentaram
um aumento considerável no poder de captura quando comparadas à linha
pargueira (Furtado Júnior & Brito, 1999). Portanto, a indefinição do tempo
adequadodeimersãodoscovosnapescariageraumdesperdíciodoesforçode
pescapois,quandoimersasporumlongotempo,possibilitamafugadospeixes
capturadoseproporcionama lavagemdasiscas,oquediminuiaeficiênciade
pesca, já que os covos permanecem imersos sem exercer nenhum tipo de
captura. Paraestetipodepescaria, deve-se estabelecer um períodoidealde
imersão dos covos que promoverá a captura da maior parte possível do
cardume.

Portanto, este estudo visa a determinar a relação entre o intervalo de
tempodeimersãodoscovoseabiomassacapturadadopargonaregiãoNorte
doBrasil.

Para a realização deste trabalho, foram realizadas quatro viagens de
pesquisaabordodeembarcaçõesdapescacomercial(UnipescaIIIeEcomarI)
pertencentes,respectivamente,àsempresasPrimar(Belém)eEcomar(Vigia),
sendoaspescariasrealizadasnaplataformacontinentaldosestadosdoParáe
Amapáduranteoanode1999.

As estações (locais) de pesca foram determinadas pelo mestre da
embarcação,oqualutilizavaumaecossondaeumsonarparaalocalizaçãodos
cardumes e determinar, respectivamente, as áreas de pesca mais propícias
paraolançamentodoscovos.Paratodososlançamentoserecolhimentosdos
covos, em cada pesqueiro, foram coletados os dados de posição (latitude e
longitude),hora,quantidadedecovoseprodução.

Paraaanálise,foramutilizadososdadosdeprodução,empeso,apenas
dascapturasdopargo,sendoexcluídasasbiomassasdafaunaacompanhante.

METODOLOGIA

A produção por covo foi estimado pela quantidade de basquetas de pargo
obtidas em cada pesqueiro, dividido pela quantidade de covos lançados,
multiplicado pela biomassa média de pargo por basqueta, conforme suas
respectivasdimensões.Aproduçãototalestimadaabordofoicomparadacoma
produção desembarcada e pesada na indústria para o cálculo do erro
percentual,quefoiutilizadoposteriormentenacorreçãodaproduçãoestimada
porarmadilha.

ApósocálculodaCPUEemkg/covo,osdadosforamplotadosemgráfico
para verificar a dispersão dos pontos comrelação ao tempo de imersão, em
hora decimal, utilizando-se para isto a planilha do programa Excel. Após a
plotagem em gráfico, as CPUEs e os respectivos tempos de imersão foram
submetidosaotestedePearson,utilizando-separaistooprogramaestatístico
Biostat(Ayres,1998)comasseguinteshipóteses:

Ho:nãoexistecorrelaçãoentretempodeimersãoeCPUE,portanto,r=0.

Ha:existecorrelaçãoentretempodeimersãoeCPUE,portanto, .

Níveldesignificância: =0,05.

Posteriormente à análise de associação entre o tempo de imersão e a
biomassa capturada, foi analisada a CPUE em kg/covo/hora para os dois
intervalos de tempo de imersão que apresentaram os melhores rendimentos:
intervalo1-abaixodecincohoraseintervalo2-entre10e15horas,utilizando-
separaistootestetsegundoosprocedimentosdeBeiguelman,1994,comas
seguinteshipóteses.

Ho:nãoexistediferençaentreasmédiasdaCPUEdosdoisintervalosde
tempodeimersão.

Ha:existediferençaentreasmédiasdaCPUEdosdoisintervalosde

tempodeimersão.

Níveldesignificância: =0,05.

Paraaanáliseforamutilizados151lances(AnexoA),queapresentaram
as capturas mínima e máxima, por pesqueiro, de 0,13 e 20,63 kg/covo,
respectivamente.Otempodeimersãodoscovosparaacapturadopargovariou
entre 0,20 e 21,17 horas. O total de lances representa um esforço de 2.246
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Tabela 1. Resultados obtidos na realização do teste de Pearson para a
verificaçãoderelaçãoentreabiomassacapturadaeotempodeimersão.

Tabela 2. Resultados obtidos na realização do teste t para verificação de
diferençaentreasCPUE´snosdoisintervalosdetempodeimersãodoscovos.

Quandoasduasvariáveis(CPUEetempodeimersão)foramsubmetidas
ao teste de Pearson, houveaceitação da hipótese Ho: não existe associação
entreotempodeimersãoeabiomassacapturada,paraR =0,0000(Tabela1).2

A análise das CPUEs para a comparaçãodaigualdade das médias no
teste t segundo Beiguelman (1994), demonstrou a rejeição da hipótese de
nulidade,resultadonaexistênciadediferençasentreasmédiasdasCPUEsdo
intervalodeimersão(Tabela2).

covoslançadosduranteosquatroembarques.

Foi observado durante os embarques (pesquisa) que, antes da
embarcação fundear no início danoite,érealizado o lançamentodetodosos
covos,quesãorecolhidosapenasàs5:00horasdamanhãdodiaseguinte.Isto
implica que nas pescarias noturnas os covos permanecem submersos
aproximadamente10horas,eemalgunscasos,otempodeimersãochegaaté
a21,17horas.

Neste estudo, as pescarias foram realizadas em profundidades entre
38,50me93,95m.Opargoapresentoumaiorbiomassacapturadanolance56
com20,63kg/covoeumtempodeimersãode0,75hora.Quandoplotadasem
gráfico, as CPUEs apresentaram uma distribuição aleatória, com os maiores
valoresocorrendocomumtempodeimersãoabaixode5horas(Figura1).

Resultados
n (pares) =

Parâmetros
151

r(Pearson) = 0,0034
R2 = 0,0000
t = 0,0418
GL = 149
(p) = 0,9667
IC 9 5 % = -0,16 a 0,16
IC 9 9 % = -0,21 a 0,21

Intervalo1 Intervalo2
n
média
variância
variânciadamédia
G.l.

n
média
variância
variânciadamédia
G.l.

106 36
4,20 0,40

35,83 0,05
0,34 0,00
105 35

AnálisedaComparação das Variâncias
Fcalculado
Fcrítico
Nível designificância

696,76
1,72
5%

Resultado

Teste t

F > F = as variâncias diferem
significativamenteaonívelde5%.

cal crt

t calculado 6,51
t1 tabelado 1,98
t2 tabelado 2,02
t corrigido
Nível designificância

0,68
5%

Resultado

t calculado > t corrigido = Rejeita a
hipótese de nulidade e aceita a
hipótese alternativa, as CPUE´s
diferem significativamente aonívelde
5%.
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Figura 1. Diagrama dedispersão entre a CPUE em peso dopargo(
) e o tempo de imersão do covo, com base em pescarias

experimentaisrealizadasnaregiãoNortedoBrasil.
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